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INDICADORES

Tradução simplificada da realidade.

Informam sobre determinado fenômeno do qual se pretende captar a
situação e variações, tomando, para isso, dados que se referem ao fato
em análise.

Muitas vezes são criados vários indicadores, cada um representando
uma dimensão do fenômeno analisado.

A agregação dessas dimensões compõe o índice.



QUALIDADES DESEJÁVEIS DE UM INDICADOR

Aplicabilidade e relevância (responde à uma prioridade),

Sensibilidade a mudanças nas condições de interesse,

Solidez científica e imparcialidade,

Confiabilidade e validade,

Base em dados cuja qualidade é conhecida e aceitável e cuja produção é estável.

Base em dados disponíveis ou fáceis de conseguir,

Consistência e comparabilidade,

Fácil compreensão,

Baixo custo e fácil processamento/atualização.



CLASSIFICAÇÃO DA INFORMAÇÃO

Classificação da informação por níveis de complexidade 

Fonte: Brasil, 2010



UNIDADE DE ANÁLISE

Qual será sua fonte de informações?

Unidades Individuais? – fatores de risco a nível individual

Unidades populacionais? – Coletivos de indivíduos, para investigar processos coletivos. 
Estudos ecológicos

 Território-população? – Estudos relacionados a políticas de Estado implantadas no território. Estudo das 
populações na perspectiva das intervenções de Saúde Pública. Populações localizadas nos territórios e 
diferenciadas por esse critério.

 Observar a homogeneidade relativa.

 Unidades não territoriais? Coletivos que não se organizam territorialmente



TIPOS DE INDICADORES

Para cada área do conhecimento ou enfoque do trabalho, podem ser
utilizadas diferentes tipologias de indicadores.

É preciso entender como cada área trabalha seus conceitos para que se
possa definir com segurança os tipos de indicadores que serão utilizados na
abordagem interdisciplinar.



TIPOS DE INDICADORES

INDICADORES AMBIENTAIS:

Geralmente, são considerados quatro tipos de indicadores:

os de condição ambiental,

os de desempenho ambiental,

os de qualidade ambiental, e

os de risco e vulnerabilidade.



Kirchheim , 2011

Indicadores de risco e vulnerabilidade para águas subterrâneas

http://www.cprm.gov.br/publique/media/Evento_Prognosticos_Kirchheim.pdf


TIPOS DE INDICADORES

Indicadores de risco e sua localização: Mapas de risco agrupam conteúdos que vão
desde a presença de agentes ambientais de risco até suas consequências sobre a
população. Os passos precedentes de uso, emissão por fontes de contaminação e
exposição de grupos populacionais ocorrem no ambiente, sendo passíveis de
quantificação e localização no espaço, entendido como um conjunto de elementos
sociais, econômicos, culturais e ambientais inter-relacionados. Entre o uso de uma
substância química e o dano à saúde de uma população existe uma defasagem que
pode variar de dias a anos. A escolha da escala de análise e do nível de
agregação de dados deve ser compatível com a extensão prevista do risco
associado a uma atividade poluidora ou agente químico ou físico.



TIPOS DE INDICADORES

INDICADORES DE SAÚDE:

Uma das classificações adotadas em saúde considera seis subconjuntos de
indicadores:

 Temáticos (Situação de Saúde, Variação Temporal, etc...)

 Demográficos,

 Socioeconômicos,

 De mortalidade,

 De morbidade e fatores de risco,

 De recursos e cobertura.
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Demografia Desigualdade e Pobreza Educação Mercado de trabalho 

• Densidade demográfica; 

• Esperança de vida; 

• Índice de envelhecimento; 

• Razão de dependência; 

• Taxa de crescimento 

populacional. 

• Condição de Dalton-

Pigou; 

• Curva de Lorenz; 

• Decomposição das 

medidas de desigualdade; 

• Hiato relativo de renda de 

um pobre; 

• Índice de ε Atkinson; 

• Índice de condições de 

vida (ICV); 

• Índice de desenvolvimento 

humano (IDH); 

• Índice de desenvolvimento 

municipal (IDM); 

• Índice de desenvolvimento 

social (IDS); 

• Índice de Gini; 

• Índice de Sem; 

• Índice de Theil; 

• Índice FGT (Foster, Greer 

e Thorbecke); 

• Linha de indigência; 

• Razão entre a renda média 

dos 10% mais ricos e a 

dos 40% mais pobres; 

• Linha de pobreza; 

• Pobreza absoluta; 

• Pobreza relativa; 

• Porcentagem da renda 

proveniente de 

transferências 

governamentais. 

• Anos de estudo; 

• Defasagem escolar; 

• Índice de adequação de 

escolaridade da população 

na faixa etária de 11 a 18 

anos; 

• Percentual da população 

adulta segundo o nível de 

instrução; 

• Taxa de abandono; 

• Taxa de analfabetismo; 

• Taxa de analfabetismo 

funcional; 

• Taxa de atendimento 

escolar; 

• Taxa de distorção idade-

conclusão. 

 

• População 

economicamente ativa; 

• Taxa de participação da 

força de trabalho; 

• Desemprego, inatividade e 

desocupação; 

• Rendimento do trabalho; 

• Salário mínimo. 
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TIPOS DE INDICADORES

FICHAS DE QUALIFICAÇÃO:

Inserir na ficha:

 Identificação do indicador: denominação, conceituação, método de cálculo, categorias de
análise e fontes de dados,

 Finalidade do indicador,

 Limitações na sua formação e /ou análise,

 as categorias sugeridas para análise, como os níveis de desagregação definidos, e a
exemplificação da aplicação do indicador, por meio de dados estatísticos e comentários ao
final da ficha.
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AGREGAÇÃO DE INDICADORES
Normalização

Componentes principais

Padronização

Ranqueamento



METODOLOGIAS PARA AGREGAÇÃO

NORMALIZAÇÃO
 I = [(valor observado – valor mínimo) / (valor máximo – valor mínimo)]

AGREGAÇÃO POR ANÁLISE DE COMPONENTES PRINCIPAIS
 Análise estatística para criar grupos de variáveis pelo compartilhamento da variância dos dados. Revela

componentes e padrões latentes, resultante do agrupamento das informações

PADRONIZAÇÃO
 Diminui-se o valor do indicador pela média e divide-se o resultado pelo desvio padrão. Todos os índices 

terão média 0 e variância igual a 1. Máximos e mínimos vão depender dos valores do indicador original

RANQUEAMENTO
 Ordenação dos valores. É a técnica mais simples. Permite acompanhar performance ao longo do tempo, mas

a informação do valor original é perdida.



FONTES DE INFORMAÇÃO Dados sobre saúde, educação, 

ambiente e questões sociais



FONTES DE INFORMAÇÃO

Dados primários x dados secundários

Dados primários: quais perguntas devo fazer para responder minha 
pergunta de pesquisa?

Dados secundários: que perguntas posso responder com os dados 
disponíveis?



DADOS PRIMÁRIOS

Pensar nos desenhos metodológicos

 Estudos transversais (onde se coleta, ao mesmo tempo, informações sobre
exposição e desfechos),

 Estudos longitudinais (onde se promove o seguimento de uma população ao
longo do tempo, podendo-se ver com clareza a evolução das iniquidades) e

 Estudos espaciais, assim chamados pelo intenso uso de análises geográficas e
espaciais, explorando a expressão gráfica.



DADOS SECUNDÁRIOS

Vantagens
◼Demanda menos tempo e recurso para coleta,

◼Ideal para monografia,

◼Facilita o trabalho com grupos de baixa prevalência.

Desvantagens
◼Dados podem não ser muito bem ajustados ao objetivo da pesquisa,

◼Bases nem sempre documentadas,

◼Sujeito à qualidade da notificação e/ou registro,

◼Alguns campos de pesquisa podem não dar muito valor a dados 
secundários.
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FONTES DE INFORMAÇÃO

Dados secundários – Meio Ambiente

http://www.dpi.inpe.br/proarco/bdqueimadas/
http://www.climasaude.icict.fiocruz.br/desastres/
http://150.162.127.14:8080/bdrd/bdrd.html


FONTES DE INFORMAÇÃO

Dados secundários – Meio Ambiente

http://www.snis.gov.br/

http://www.obt.inpe.br/prodes/index.php
http://www.snis.gov.br/


FONTES DE INFORMAÇÃO

Dados secundários – Meio Ambiente

Atlas Brasil – Abastecimento Urbano de Água (ANA)

Em “Consulta Dados”:

http://atlas.ana.gov.br/atlas/forms/ConsultaDados.aspx

Tabelas com dados dos municípios:

Necessidades para abastecimento de água

Caracterização do abastecimento de água

Caracterização sistema de esgoto

http://atlas.ana.gov.br/atlas/forms/ConsultaDados.aspx


FONTES DE INFORMAÇÃO

Dados secundários – Meio Ambiente

http://mapas.mma.gov.br/i3geo/datadownload.htm#

 Áreas prioritárias para conservação

 Unidades de Conservação

 Vegetação

http://downloads.ibge.gov.br/downloads_geociencias.htm

 Uso do solo, biodiversidade, clima, levantamento hidrogeológico e outros

ftp://geoftp.ibge.gov.br/

 Mapas e Cartas, imagens do território, informações ambientais e outros

http://mapas.mma.gov.br/i3geo/datadownload.htm
http://downloads.ibge.gov.br/downloads_geociencias.htm
ftp://geoftp.ibge.gov.br/


FONTES DE INFORMAÇÃO

Dados secundários – Meio Ambiente

SISCOM – SISTEMA COMPARTILHADO DE INFORMAÇÕES AMBIENTAIS

http://siscom.ibama.gov.br/



BASES DE DADOS SOCIOECONÔMICOS

IBGE

 Censos

 Censo 2010

 Cidades@

 Estados@

 Países@

 SIDRA (Sistema IBGE de Recuperação Automática)

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/censo2010/default.shtm
http://www.censo2010.ibge.gov.br/
http://cidades.ibge.gov.br/xtras/home.php
http://www.ibge.gov.br/estadosat/
http://www.ibge.gov.br/paisesat/
http://www.sidra.ibge.gov.br/


BASES DE DADOS SOCIOECONÔMICOS

Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil

INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira

IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) – IPEADATA

Sistemas de Informações da Rede SUAS

Dados Estatísticos do MTE (Ministério do Trabalho e Emprego)

RAIS – Relação Anual de Informações Sociais (http://acesso.mte.gov.br/portal-pdet/home/)

Ministério da Previdência Social. Base de Dados históricos de acidentes do trabalho 
(http://www3.dataprev.gov.br/aeat/).

http://atlasbrasil.org.br/2013/consulta/
http://portal.inep.gov.br/
http://www.ipeadata.gov.br/
http://mds.gov.br/assuntos/assistencia-social/gestao-do-suas/sistemas-de-informacao-da-rede-suas
http://trabalho.gov.br/dados-abertos
http://acesso.mte.gov.br/portal-pdet/home/
http://www3.dataprev.gov.br/aeat/


BASES DE DADOS DE SAÚDE

DATASUS

Mortalidade

Nascidos vivos

 Imunizações

 Estabelecimentos de saúde

 Informações territoriais

Orçamentos públicos em saúde

 Info. Demográficas e socioeconômicas

Atenção Básica

Câncer do colo do útero e câncer de 
mama

 Informações Ambulatoriais

 Informações Hospitalares

 Bolsa Família

 Relatório Anual de Gestão

Transferência de arquivosLink FTPLinks alternativos DATASUS:

http://datasus.saude.gov.br/
http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=0901
ftp://ftp.datasus.gov.br/dissemin/publicos/


BASES DE DADOS DE SAÚDE

Vigitel (Vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas por
inquérito telefônico) e Viva (Vigilância de violências e acidentes).

http://svs.aids.gov.br/bases_vigitel_viva/

PROADESS - Avaliação do Desempenho do Sistema de Saúde

RIPSA - Rede Interagencial de Informações para a Saúde

http://svs.aids.gov.br/bases_vigitel_viva/
http://www.proadess.icict.fiocruz.br/
http://www.ripsa.org.br/


ANÁLISE INTEGRADA DE DADOS

Ainda é um desafio, tanto na produção e sistematização de dados, 
quanto na construção de indicadores, desenvolvimento de 

metodologias de análise e promoção da efetiva 
intersetorialidade.

Pensar a sua área de formação enquanto 

espaço para produção, sistematização e 

análise de dados.



ORGANIZAÇÃO DE INDICADORES
Principais modelos de 

organização e apresentação de 

indicadores



ORGANIZAÇÃO DE INDICADORES

Modelo PER – pressão, estado, resposta
 desenvolvido pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico
(OCDE), voltado a avaliar o custo ambiental das políticas de desenvolvimento
econômico.

Modelo PEIR – pressão, estado, impacto, resposta
 desenvolvido pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA)
como uma ampliação do PER, por meio da inserção do impacto ambiental sobre a
vida social.

Modelo FPSEEA – forças motrizes, pressão, situação, exposição, efeito,
ação
 Elaborado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) para ampliar o PEIR e
inserir mais claramente fatores relacionados às questões de saúde.



MODELO FPSEEA

Retirado de Oliveira; Faria, 2008

Modelo FPSEEA



Exemplo

Modelo FPSEEA

Pinto;  Peres; Moreira, 2012.



Exemplo

Modelo FPSEEA

Araújo-Pinto;  Peres; Moreira, 2012.



APRESENTAÇÃO DE INDICADORES

Apresentar de forma simples e acessível os resultados da análise.

 Uma sugestão é focar naquilo que pode ser modificado, nas brechas reduzíveis, que são
melhores apresentadas por recursos gráficos.

 Construir cenários futuros também é importante na tomada de decisões. Cenários podem
melhorar a visualização das iniquidades e podem converter-se em estímulos a intervenções.
Existem diferentes metodologias para a construção de cenários. Uma delas é usar de
modelagem estatística para projetar valores futuros às séries temporais das quais se dispõe.

 A combinação de modelagem com a análise qualitativa é uma boa possibilidade de
análise.



Por meio de tabelas, gráficos, 
mapas e painéis

APRESENTAÇÃO DE INDICADORES
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RPCAPITA 793.87 670.82 929.19 292.37 262.94 205.71 315.97 762.21 149.83 442.82 291.69 420 454.88 289.98

PEXTPOBR 6.62 6.39 2.64 0.09 - 0.28 0.07 0.09 0.09 0.17 0.2 0.33 0.05 -

PVULPOBR 32.56 33.33 21.78 63.91 56.46 78.38 62.72 35.29 83.75 65.38 35.59 79.17 61.05 43.51

TAN11A14 3.24 1.59 1.85 0.75 - - 0.96 - - - - - 5.26 -

TAN15A17 2.20 1.22 1.28 1.39 5.56 - 0.88 - 7.69 - - - - -

TAN18MOR 10.19 9.42 5.43 10.63 11.92 8.27 10.77 6.82 16.07 6.25 11.9 4.35 16.22 9.09

P06A17EB 61.84 58.70 56.08 20 34.67 26.39 16.84 53.85 4.72 19.05 5.26 - 15 20

P18MORFC 54.92 48.00 61.88 23.61 36.42 26.32 20.81 22.73 14.29 12.5 14.29 21.74 17.12 25.45

P18MORMC 37.89 31.53 44.44 15.99 28.48 14.29 13.95 15.91 8.93 3.13 4.76 10.87 9.91 21.82

P06A14FE 3.31 4.09 5.48 3.87 1.41 8.22 3.56 - - - 10.53 9.09 15 6.25

PDOMBANH 93.33 90.45 92.91 89.44 99.1 100 86.01 92.11 90.91 67.92 59.52 81.08 86.47 93.1

PDOMDEM2 27.83 27.15 36.73 64.86 60.18 67.76 65.09 68.42 86.55 77.36 75 83.78 63.16 21.84

PATCORLX 97.02 94.64 95.67 24.25 27.57 - 27.74 - 55.09 - - 7.04 2.27 85.29

PDOMAEIN 6.12 12.43 17.76 20.52 18.11 - 24.31 15.71 13.17 55.71 20.55 18.31 20.45 -

PDOMSEEL 1.42 2.74 1.8 7.92 2.06 - 10.17 20 11.98 58.57 28.77 - 18.75 -

PHOMEM 48.98 50.9 50.8 50.55 43.21 46.22 52.44 57.14 43.71 58.57 60.27 50.7 63.07 53.92

PMULHER 51.02 49.1 49.2 49.45 56.79 53.78 47.56 42.86 56.29 41.43 39.73 49.3 36.93 46.08

PCRIFEM 17.95 20.89 20.04 12.7 12.35 19.92 13.41 10 17.96 14.29 17.81 15.49 7.95 10.78

PCRIMAS 19.43 21.2 20.95 14.09 9.47 13.55 13.08 14.29 20.36 12.86 15.07 8.45 14.2 19.61

PM10A14F 0.44 0.43 1.05 0.54 - 4.35 - - - - - - - -

PM15A17F 6.94 8.13 8.04 18.31 23.08 40 12.5 - - - 100 - - -

RAZDEP 45.92 46.74 42.97 73.25 63.09 80.58 73.82 52.17 153.03 75 65.91 61.36 62.96 85.45

TAXENV 7.36 4.69 3.52 5.03 8.23 2.39 4.95 2.86 1.8 2.86 2.74 9.86 6.82 4.9

COBVAC1 106.71 102.79 111.11 87.8 95 98.18 85.08 78.26 100 90.32 62.07 86.36 70.97 100

COBVAC2 99.35 101.2 99.07 84.27 93.75 99.09 80.48 65.22 100 77.42 34.48 81.82 64.52 95.24

COBVAC3 98.01 102.64 98.85 85.37 92.5 99.09 82.06 73.91 98.17 83.87 48.28 77.27 70.97 100

COBVAC4 99.93 100.41 95.97 84.27 93.75 97.27 80.79 56.52 98.17 80.65 55.17 81.82 67.74 100

COBVAC5 98.01 102.64 98.85 73.29 81.25 82.73 70.63 56.52 94.5 74.19 27.59 77.27 50 30.95

COBVAC6 49.25 97.74 89.55 83.54 92.5 98.18 79.84 69.57 97.25 77.42 65.52 77.27 70.97 95.24

COBVAC7 96.08 98.73 92.98 85.61 93.75 99.09 82.22 78.26 99.08 83.87 72.41 86.36 70.97 95.24

COBVAC8 83.04 84.74 76.21 62.44 81.25 64.55 59.68 34.78 89.91 48.39 27.59 22.73 41.94 35.71

HIPERTEN 23.3 18.3 18.3 20.3 24.46 15.97 20.22 13.89 14 28.57 22.86 20.93 19.59 18.18

DIABETES 6.3 4.8 4.8 7.27 5.75 11.96 6.59 - 2.7 16.67 5.88 3.85 6 4.65

PIMPACS - - - Malária Malária Malária Malária Malária Malária Malária Malária Malária Malária Malária

PIMPACS2 - - - Gripe Gripe Gripe Nenhum outroDengue Gripe/DengueNenhum outroFalta de assistênciaNenhum outroGripe Nenhum outro
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